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O sr. engenheiro Cancela de 
Abreu, ministro das Obras Pú· 
blicas, que S€ deslocou ao Norte 
a-fim-de, inloco, verificar as 
obras mais urgentes e de inte­
resse público, esteve, sábado, 
entre nós, com os srs. engenhei­
ros José Ulrich, secretário de 
Estaào das Obras Públicas Sá 
e Melo, director geral dos Ser­
viços de Urbanizaç!lo e Ara­
mundo Monteiro, director das 
Estradas dêste Distrito. E, acom­
r.anhado do sr. Governador Ci­
vil, dr. Henrique Cabral e dr. 
Ferreira Carmo, presidente do 
Município local; membros da 
União Nacional, e de indí ·· 
vidualidades de mais representa­
ção social nesta vila, s. ex.ª vi· 
sitou as obras em curso na bar­
ra dêste porto, abordou e anali­
sou os problemas da construção 
da estr~da marginal, dos nossos 
estaleiros navafa e da melhoria 
do nosso porto de pesca, de con­
junto com os tecnicos que os 
seguiam; e ainda o principal, que 
constitui a antiga aspiração da 
colónia piscatória e que é a corls· 
truçao de um cais desde a Esta­
ção de S. a Naufragos até á foz 
do C3vado, do qual, porventura, 
resultará o desassoreamento do 
rio e barra e servirá para acosta­
mento e amarração das embar· 
cações de pesca e de carga. 

; .. , Q sr. Ministro, que daqui 
havia de seguir para Viana, on­
de era 2gaardado para o estudo 
dt outros problemas de alta im­
portancia, nao ocultou o seu 

O snr,. , Ministro 
das o. Públicas: 

melhor desejo de enfr!ntar os 
problemas., quer pelo seu aspec· 
to económico, quer pelos bene­
ficias que podem originar, não 
só em prol da industria da pes­
ca ·e das construcôeS nav'ÍÍS, co+ 
mo dos interêsses gerais desta 
localidade e do seu concelho. 

Sôore a regularisação da bar· 
ra, s. ex.ª teve esta fras1:--«E' 
uma obra que apetece fazê-la». 
E acrescentou Jogo-«Estou cer· 
to que um dia ha?e. ser fe'jta». 

Elucidou todavia que não se 
poderá tratar propriamente de 
fazer uma obra total, de inteira 
prutecção co~tra os elec;ientos 
do mar e da corrente, pois nes­
tes casos temos sempre de ava­
liar das vantagens que adviria~ 
como compensação. Mas no que 
diz respeito ao aproveitamento 
restrito á terra e aos seus inte· 
resses mais i111ediatos derivados 
da vida do mar e do porto, a obra 
tem que ser um facto, embor~ 
tenhamos sempre em conta que 
Portugal não é pequeno bastante 
para só olh~rmos a um p~oble­
ma .•. 

E rematou assim:-mas, 
como diria o nosso Presidente 
cio Conselho, a sua ho~a há­
de chegar. 

li 
O Chefe do Distrito visitou 

a p~aia de Fa.o,' tom'ando conhe­
cimento dos rrielho'ramento5 que 
nela se estão a realizar e regres• 
sando depois a Espdzende, on­
de conferenciou seguidamente 
com o sr. Presidente da Câm~ua 
Municipal sobre a viabilidade das 
çbras a ~ealiz.u, de h:umonia 
c9rp. os estudo$ apresentados a'1 
sr. Ministro das Obras Públicas. 

* ' . 
( . , 

* * 
Em toda Esposende, a visi­

ta do sr. Ministro repercutiu-se 
num ambiente de viva satisfação, 
notando-se em todos uma certa 
vibração de entusiasmo, pela cer· 
tleza de que, da su-a estadia entre 
nós, resultará a consecuç!lo das 
nossas mais legítimas aspirações. 
' Confiêmos, não duvidemos. 
......_ _____ .... -----

Uma·dádlva · 
O hospital da nossa terra 

foi; há dias, beneficiadfJ com 
2:oootJJoo escudos, pelo nosso 
conterrâneo, activo e bem con­
ceituado comerciante em Viana 
do Castelo, sr. Miguel Gonçal­
ves Regado, muito dado á prá­
tica de benemerências. ____ ..., _____ ,.....-
Horarlo de "\' erão 

·Hoje, ás 2 3 horas, deverão 
ser adiantados os relógios, de 
60 a1inutos, para estabelecimen­
to, em todo o País, do chamado 
horário de Verao. 
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BIHIJOGHAFIA 
«Gazeta das Aldeias, 

Recebemos o n.º 2061, des­
ta · importante revista quinzenal 
de propaganda Agricola, respei­
tante ao mez de Abril, que 
se pública no Porto e tem a sua 
Redacção e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agradecemos. 
Alma Naeiona! 

Recebemos mais o n.º 5 2 

referente a Fevereiro passado, 
dêste importante crgão de pa­
triotas e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis­
boa, sob a direcção do seu fun­
dador e proprietàrio snr. José 
Luiz dos Santos Romão. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. 

c<O Conti•ibuinte)) 
Recebemos também o n.º 

5 16, dêste importante jornal, or· 
gão defensor e guia dos . contri· 
buintes. 

«Os Nossos Filhos» 
Recebemos o n.º 3 3 'desta im­

portante revista para os pais, res­
peitante ao mez de Fevereiro pro· 
priedade da Editorial Os Nossos 
Filhos, Lda, a unica revista nes. 
te género que se publica em 
Portugal-mensário de puericul­
tura, enfermagem, psicologia, e­
ducação, vida escolar, literatura, 
moda infantil, etc., a qual se pu­
blica em Lisboa no dia r de ca­
da mez. 

Distribuidores exclusivos, Li­
vraria Bertrand; e é directora da 
importante revista a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Lucia. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. 
cdJJondo Português.» 

Recebemos mais os n. 05 I 3 3 e 
1)4 referentes a Jan. e Pev. pas· 
sados, desta importante revista de 
Cultura e propaganda, de Arte e 
Literatura, que há io anos se 
publica na Capital, edição da A­
gencia Geral das Colónias com a 

colaboração do Secretariado da 
Propaganda Nacional, e propr.ie -
dade do Ministério das Colónias. -----.. ·----

A morte de Roosevelt 
Causou consternação univer· 

sal á morte de Roosevelt, presi­
dente da Répública dos E. Uni­
dos da América do Norte. 

Os Chefes de Estado, govêr­
nos e. povos de todo o mundo 
civilizado, associaram-se á dor 
daquela grande Nação. 

Aos E. Unidl1s tém chega­
do manifestações de pesar de to­
do o Mundo. 

Lisboa, Porto e todo o nos­
so Pais, que devotavam profun­
da admiraç:lo ao grande estadis­

,. ta norte-americano, chefe de 
1 uma das mais poderosas nações, 

vibrou de st:ntimento e manifes-
tou as mais inequivocas provas 
do pesar caus:.do entre todos os 
portugueses com a noção de 
que, do número dos vivos, desa­
pareceu um grande homem. ... 
Festas e feira da~ Cruzes 

Barcelos, a jovem e progres­
siva cidade visinha, prepara-se 
para realizar, nos próximos dias 
2 e 3 de Maio, as suas tradicio­
nais e popularíssimas festas, com 
um cunho de brilhantismo e 
ma~estade superiores ás d0s de­
mais anos. 

Do seu programa, devéras 
selecto e aumentado, constam os 
seguintes números: 

-Concurso das bandas de 
música da Policia de Segurança 
Pública do Porto e Municipal de 
V. N. de Famalicão; grandioso 
Cortejo Folclórico; importante 
Arraial; Festival Nocturno; fo­
gos de Sil•:a & Filhos, de Viana 
e Fernandes & Filhos, de Lanhe­
los; grande Feira Franca; Con­
curso Pecuário; Festival no Cá­
vado, e Solenidades Religiosas 
no magestoso templo d0 Senhor 
da Cruz. 

Barcelos convida-nos, dêste 
modo, a uma abalad~ áquela ci­
dade, nos dias 2 e 3 de Maio. 

91 de A.brll de 19.tõ 

A. Correia de Oliveira 
Em sessão d:i Classe de Le­

tras da Academia de Ciências de 
Lisboa, há dias efectuada, sendo 
a primeira parte consagrada á 
eleição de um académico efecti­
vo para a secção de literatura, na 
vaga aberta pela morte de Eugé· 

António Correia de Oliveira 

nio de Castro, foi proclamado 
sacio efectívo da Academia, por 
unanimidade de votos, o grande 
poeta Antonio Correia de Ol!vei­
ra, do nobre solar de Belinho, Jo 
nosso Concelho. 

O ilustre autor da Ara, de 
]ob, do Auto do Fim do Dia 
que, pelo seu pantêismo cristão e 
pela espiritualidade de todas ;:s 
suas obras ocupa um alto lugar 
m história da poesia portuguesa 
contemporânea, fica ocupando, 
naquela douta corporação, a ca­
deira que sucessivamente perten­
ceu a Pinheiro Chagas, Lopes de 
Mendonça e Eugénio de Castro. 

Justa, devéras merecida esta 
distinção prestada a Correia de 
Oliveira, a quem felicitamos. 

-----···-----
Dr. Almeida Gomes 

Medico 
Consulta das ro às I 2 horas 

Rua 1.q de Dezembro 
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O meu postal 

A filosófia popular, trocada 
sempre em adágios, em velhos 
aforismos, não falha e :ibre os 
olhos a muito boa gente. A filo­
sofia, que é ciência e arte ao 
mesmo tempo, foi sempre a rnes· 
tra da vida. As sentenças popu­
lares, filhas da experiencia, dão­
-nos a grande forç.i. dos a1:gu­
mentos. Mas não cahir no exces· 
so. A razão é clara: o que pro­
va demais, nada prova. Os argu­
mentos em demasia lanç'am a 
duvidil e esta, agitada por refle­
xões certas da raz.ão em presi­
dencia, cae sempre na negação. A 
duvida suspende deci~ões e fa­
vorece o incriminado, se é de 
crime que se trata. 

As causas cíveis não raro 
sofrem deste mal e dahi prolon­
garem-se á força abusiva de ar -
gumentos. 

A sinceridade deve cobrir 
com a luz da veràade a esteira 
aberta dos nossos argumentos. 

Infelizmente abusa-se dos 
argumentos á p1iori-que só 
levam á probabilidade e não á 
certeza. 

Os principias são n~otivo da 
melhor rota e consequente vi-
ctoria. 

?:urista. -----····-----«Diário do IIinho» 
Este considerado cotidiano, 

da Capital do nosso Distrito, en­
trou no 27.º ano de existência. 

Com as nossas fdicitações­
votos de longa vida e de muitas 
prosperidades. 

·-----····-----Estaleiros 
Nos nossos famosos estalei­

ros \'ai ser, brevemente, iniciada 
a construção de mais um lugre 
de grande tonelagem, proprieda­
de dos armadores da praça de 
Lisboa, srs. José Maria da Silva 
e ] aime dt: Oliveira. -----·····-----

Desportos locais 
Dentro de breves dias vai 

realizar-se, no amplo estuário do 
Cávado, uma prova de rêmo, em 
yolles de 4, da Mocidade Portu­
guesa. 

Nela correrão uma equipa da 
Ala 1 2, desta vila, e outra 1.ie 

-Viana-do-C:tstelo. 
Nessa prova é disputad:l uma 

valiosa taçJ, oferend,1 da nossa 
Câmara Municipal. 

---- -···-----Um assalto 
Numa das ultimas noites, 

audaciosos larapios deram um 
assalto, por arrombamento de 
uma porta lateral, interna, á Es­
tação de Ser\'iço da firma Losa, 
Vinhas & C.3, levando dali mui­
tos pneus, câmaras d' ar e vários 
acessórios de bicicletas. 

As investigações continuam, 
e, segundo parece, por uma pista 
importante que se segue, não se 
está longe da descoberta dos 
assaltantes. ···------
Alfaiataria Silva 

Esta conceituada casa comer · 
cial e industrial, acaba de adqui­
rir r máquina de cobrir botões 
em todos os tamanhos e mode­
los. 

O seu proprietário, nosso 
amigo sr. João Silva, destina-a 
a trabalhos do seu uso próprio; 
mas satisfaz, também, a qualquer 
pedido qut: lbe seja feito pelo pú­
b_lic<;> e por preços muito aces­
s1ve1s. 

A' sua casa chegaram, nes­
tes ultimas dias, diversas fazen -
das, em modernos padrões, para 
fotos de homem e variadíssimos 
tecidos para ve~tidos de senho­
ra. 

A,. Aprenda Rádio 

~· por correspondência. 
'ii1't,"',.v~ Peça folhetos grátis 

à A:ademia Nacional dé Radio. A­
venida Dr. Manuel Laranjeira, 12 

PORTO 

9 :1 de Abril de 19'1Zi 

A quadrilha 
do"CA TIT A,, 

' 
Pela maneira como se vém 

conduzindo e acompanhando 3S 

coisas o cadastrado Catita é o che· 
fede uma malta de refinados ga­
tunos que fazem o trabalhinho 
neste concelho e nos de Viana e 
Barcelos. 

A colheit.1 tem sido em g:t­
linhas, batatas, coelhos, milho, 
vinho, etc. 

E Forjães e Vila Chã, dêste 
concelho; Capareiros e Deucriste, 
do de Viana; e Tregosa, do de 
Barcelos, tém sido as victimas 
das suas proezas. 

Ultimamente foram presos e 
enviados a tribunal Manuel Fer­
nandes da Costa (o Chuço) Oli­
via Fernandes da Costa, Rufino 
Soares Santa Marinha (o Catita) 
e Albina Alves Correia; os dois 
primeiros de Capareiros e os dois 
outros de Forjães. 

O Cbuço é, como o Ca.tita, 
um cadastrado. O Catit_i saiu, 
há 4 meses, da cadeia da Relação 
dG> Pôrto, onde cumpriu a pena 
a que fôra condenado. 

O Comando e praças da G. 
N. Républicana do posto desta 
vila não tém dado os seus pas­
sos em vão. Tém agido com 
êxito. 

Ainda bem. 

~~------·~·------~ Uemitério de Fão 
Para reparações no cemitério 

oaroquial de Fãa, foi concedida, 
i)elo ministério das Obras Publi­
cas e Comunicações, a verba de 
2 5. r 9 7""ºº escudos. 

Boletim Estatístico 
Desde r a r 5 do corrente, 

tôdas as sociedades têm de en­
viar, para Lisboa, o boletim es­
tatístico, que se compra na Te­
souraria de Finanças, por um es• 
cu do. 
----~·(·-----



IJm•eg~ro._de Gra~a 
A i VOGA> nvz'st-a portuguesa 

para todos oferece um Seguro gra· 
tuito contf a âciaen~s pessoais a to-, 
dos os a:tsi11antes t:k um- ano dt (r} 
numeras, Esc. 60600). 

Só gosam. dêste previl,gio as as­
sinaturtrs feitas tiirectame;Jte à admi­
tração da « ViOGA:., Estrada dt ' , 
Benfica, 670<;- Lis.bqa. 1 , • J 

A cVOGA1, é como os nossos 
leitores sabem, ttmtz revista tinica 1to' 
glner'o qtzt se edita erli Portugal. Mo'- ' 
das0 ar1!, cin~ma, /àS'Sàtempos, oon•' 
tos infantis, bordados, 11ovdas, con .. 1 

sdhos 4teis, .p11esia, rep~rtagem, jigu­
rinqf. ~te., ,(tp ., .reclteiatfZ (l~ ,suas i52i 

1 
págmás, dignas de ferem lidas çom 

- 1 • ' atençao e apreço. 
A • P10GA> é á u:leica nvista 

que em Po,·tugal uferec.e ao1 seus as .. • 
sinantfs tão.. u~il e agrqdável vantar 
ge111. , r 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 

· Oompanliii de Seguros ' 
• A MUNDIAL· •r 1 

--,,.------...------~~-' 1 

AGRA·D.ECIMENTO . 
A Dkecção dá Santa 

Casa da Mü;ericórdia de . 
Fão cumpre o dever de 
testemunhat o seu profun­
do agradecimento a todas 
as 1 pessoas que tom'aram1 

part~ no funeral da gran~ 
de benemérita desta santa 
Instituição de Caridade, Se­
nhora U. Belmira Augus­
ta Vila Chft Soares, ou que, 
por motivo do seu faleci­
mento. apresentaram cum .. 
primentos. 

Fã o , 9 'de A b r i l ~e 
1945. 

O Provedor, 
P.e António Alves Nogueira 

Joel de ~lagalhães 
MÉDICO 

~ 
Em Espozende das 9 ás I 2 ·~ 

e em Fão das 14 ás I 5 · 
e meia horas 

~~------------D ESPOZENOENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
ç:w no concelho e fóra dele. 

·······••••1••···········~ • • ' ' 1 1. . • 

·i · ~,oi~ :fital .. lngltJa i 
• ROY.4L YR LINB• Ll•ITBD • , 

: . ' .. ' ' . ', PAO~ETES GOR~EIOS l S~IR DE LISBOA : 

.: ,Par~ os portos rlo 'Brazil a Rio da Prata 1 
·• (Aceitam-se passageiros de · Primeira, Segunda, a · 
• Intermediaria e' Terceira classe. G · 
••. .Na .. gencia: do P<!rto podem os srs. passageiros de I .a clas5e escolher 01 beli- ••. 

ches á "tista das plantas dos pa111etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- " 
. , t>fOS, T<,)O.A A ANTECI.PAÇÃO. . ., , • 

&Diri,gi?'. aos unicos agentes no norte de Pol't1ig~l: • . 

• T .A. :l:·"'r & C:: C> • • 
8 .' ' 19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-POR.TO • 

• · · ou ao's seus co1·1·esppndentes nas p1•ouincia.s. • • • • .......................... , 
. ' ,, 

====.::::;:~ ~- ::;:============================-=-: 
' 1 

< . 

f ' 

.. , 

'. 

-Srs~ ~Lavradores:. 
1 1 

As vossas terras estão · cansadas . .E' preciso melhorá-las. 
Empregai para tsso a 

l! l , 1' 

ACTIVINA 
'Nit9 hesiteis ! ' ' 

! ' 1 ' 

•• 1 

ª ACTIVINA ·· 
é o melhor correctivo :igricola; útil 
para tôdas as culturas. 

, . Quereis, serp , dúv.ida, obter dos vossos . batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, ent~o, na sua cultura 

AGENTE KOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VIU DO CONOE E ESPOZENDE 

Ll.N"D&RES & FILHOS, :L.da 
POVOA DE VARZIM " · 

' 1 

1 j 

"INEn..t. Domingo, 22 · 

O Céu pode espéra:f 
'' 


